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APRESENTAÇÃO

Encerramos nesse quinto volume a coleção “A Produção do Conhecimento nas 
Ciências da Saúde”, com um sentimento de gratidão e dever cumprido ao apresentar 
uma diversidade de pesquisas sólidas e de amplo espectro fomentando o conhecimento 
na área das Ciências da Saúde. 

Tendo em vista todo conhecimento apresentado nesta coleção, finalizamos o 
trabalho apresentando de forma mais multidisciplinar possível trabalhos científicos na 
interface de estudos ligados à saúde.

Apresentamos de forma ampla conceitos atuais em pesquisas desenvolvidas com 
os temas psico-oncologia, qualidade de vida biopsicosocial, perfis epidemiológicos, 
práticas integrativas, automedicação, novos tratamentos, promoção e educação em 
saúde, biotecnologias em saúde, diagnóstico, sistema de saúde pública, fatores de 
risco, nanotecnologia, além de revisões e estudos de caso, que poderão contribuir 
com o público de graduação e pós graduação das áreas da saúde. 

O profissional da saúde atual precisa cada vez mais estar conectado com as 
evoluções e avanços tecnológicos. Além disso é necessário um comprometimento 
com o conhecimento, pois esse avança à passos largos dentro das pesquisas em 
saúde, já que descobertas e publicações de alto impacto são diárias e trazem conteúdo 
aprimorado e de relevância, assim a leitura de fontes que possam ir além da área 
específica de atuação são extremamente importantes. Como objetivo central deste 
volume desejamos que o leitor tenha essa possibilidade em um único volume podendo 
transitar de diversas formas nas áreas afins.

Assim, reforçamos a importância do aprendizado contínuo do profissional da 
saúde, e desejamos fortemente que esse material contribua para isso. O conteúdo de 
todos os volumes é significante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à 
resultados promissores, mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, 
pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas 
condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 33
doi

SISTEMAS ADESIVOS UNIVERSAIS E 
AUTOCONDICIONANTES - UMA REVISÃO DE LITERATURA

Alexandra Maria Rossett Gonçalves
 UNICESUMAR - CENTRO UNIVERSITÁRIO 
DE MARINGÁ, Departamento de odontologia, 

Maringá- Paraná
http://lattes.cnpq.br/8836188779164123

Dayalla Batista Malagutti 
UNICESUMAR - CENTRO UNIVERSITÁRIO 

DE MARINGÁ, Departamento de odontologia, 
Maringá-Paraná.

Cintia Gaio Murad
UNICESUMAR - CENTRO UNIVERSITÁRIO 

DE MARINGÁ, Professora e Doutora do 
Departamento de odontologia, Maringá-Paraná

http://lattes.cnpq.br/6841778747069185

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é 
ponderarsobre a composição química, 
propriedades e técnicas de aplicação 
dos sistemas adesivos universais e auto-
condicionantes, por meio deuma revisão 
de literatura,para compreender melhor sua 
utilizaçãodiante dos desafios diários de adesão 
na clínica odontológica.
RESUMO: O desafio para os sistemas adesivos 
é fornecer uma qualidade de adesão semelhante 
em dois tecidos dentários diferentes. Os 
adesivos autocondicionantes e universais 
surgem para facilitar a técnica convencional de 
adesão, diminuindo as falhas e sensibilidade.
A composição dos sistemas autocondicionantes 

modifica a smearlayer e a superfície da dentina, 
resultando em menor sensibilidade pós-
operatória, pois não há grande discrepância 
entre a profundidade de condicionamento 
e a extensão de infiltração dos monômeros 
resinosos no substrato. A evolução mais 
significativa desse sistema foi a criação da 
molécula de MDP (10-Metacriloiloxidecil 
dihidrogêniofosfato), considerando o mais efetivo 
dos monômeros presentes em tais adesivos. 
Ela age com o cálcio presente na hidroxiapatita, 
aumentando a adesividade. Devido aos 
insucessos da camada híbrida causados pela 
umidade da dentina, foram criados os sistemas 
autocondicionantes, onde suprime-se o 
condicionamento ácido, indicado seletivamente 
em esmalte. O sistema autocondicionante de 
dois passos resulta melhores resultados na 
hibridização da dentina sendo mais efetivos 
do que os sistemas universais, pois, apesar da 
facilidade de aplicação, os adesivos universais 
apresentam degradação precoce, acarretando 
em baixa longevidade restauradora.
Alguns artigos são divergentes em relação 
à escolha do melhor sistema, mas a maioria 
preconiza o sistema autocondicionante de dois 
passos, apesar de haver relativamente poucos 
estudos longitudinais, comparados ao sistema 
convencional. São necessários mais estudos 
longitudinais para verificar a durabilidade e 
resistência desses novos adesivos em longo 
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prazo.
PALAVRAS-CHAVES: adesivos dentinários/ dentina/ camada híbrida.

ABSTRACT: The challenge for adhesives systems is to provide a similar quality of 
adhesion to two different dental tissues. The self-etching (SE) systems and the all-
in-one came to favor the conventional (ER) adhesion techniques, reducing flaws and 
sensitivity. The composition of SE systems modifies the smear layer and the superficial 
dentin, it’s results on less postoperative sensibility since there is no great discrepancy 
between the depth of conditioning and the extent of infiltration of the resinous monomers 
in the substrate. The most significant evolution of this system was the creation of the 
MDP molecule (10-Methacryloyloxydecyl dihydrogenphosphate) considering the most 
effective monomers present in such adhesives that operate with the calcium present in 
the hydroxyapatite, increasing the adhesiveness. Because of the failures of the smear 
layer caused by the humidity of the dentin, the self-etching systems were created where 
the acid conditioning is suppressed, indicated selectively in enamel. The self-etching 
systems of two steps results on better results in the dentin hybridization being more 
effective than the universal systems because in despite of the ease  application, the 
universal adhesives show early degradation, resulting in low restorative longevity.
Some articles are divergent regarding the choice of the best system but the most 
recommend the self-conditioning system of two steps, although there is relatively few 
longitudinal studies compared to the conventional system (ER). Further longitudinal 
studies are needed to verify the durability and strength of these adhesives in the long 
term.
KEYWORDS: dental adhesives/dentin/smear layer.

1 |  JUSTIFICATIVA

Os Sistemasadesivos universais e auto-condicionantes ainda são pouco 
explorados para uma considerável parcela de cirurgiões-dentistas, e este estudo serve 
de apoio para que os profissionais obtenham conhecimento da correta utilização, 
das propriedades, características e associação que tais sistemas possuem com as 
estruturas dentárias.

2 |  METODOLOGIA

Foram analisados artigos das bases de dados do Google Acadêmico, Scielo, 
EbscoePubmed, no período de maio até junho de 2018,com palavras-chaves 
relacionadas aos adesivos autocondicionantes e universais. Foram selecionados  
artigosdo ano de 2003 até 2017, que abordaram o assunto de escolha.
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3 |  INTRODUÇÃO

Desde que Buonocoreet al.,1955, desenvolveram a técnica de condicionamento 
ácido para o esmalte, pesquisadores vêm sempre tentando aprimorar e facilitar os 
procedimentos restauradores adesivos.Portanto, o enfoque se concentrano sistema 
adesivo, parte imprescindível para uma restauração resistente e duradoura. O maior 
desafio para os sistemas adesivos é fornecer uma qualidade de adesão semelhante 
em dois tecidos dentários de diferentes naturezas (Van Meerbeek et al., 2003).

Basicamente, o mecanismo de união do esmalte e dentina se resume em remoção 
de minerais dos tecidos dentais duros e a reposição por monômeros resinosos, 
promovendo dessa maneira uma união micromecânica nas microporosidades 
criadas(GARCIA, 2007).

Segundo Van MeerBeeket al.,(1998) o condicionamento total é a técnica mais 
efetiva para se conseguir uma adesão eficaz e estável ao esmalte. Porém, essa 
técnica que consiste em aplicação do ácido fosfórico 37% tanto em dentina como em 
esmalte, requer cuidados para evitar o chamado overwet(quando a dentina encontra-
se extremamente úmida) ou overdry(quando a dentina encontra-se muito seca), sendo 
que ambos os fenômenos atrapalham na adesão. Devido à dificuldade de controle 
da umidade da dentina, visto que sua composição é orgânica e possui umidade 
dentro dos túbulos dentinários, surgiuuma evolução dos adesivos: os sistemas 
autocondicionantes.Estes surgiram para diminuir os obstáculos da técnica úmida de 
adesão e simplificar a vida clínica.Diante dos seus resultados, elesvêm se mostrando 
tão bons quantoos adesivos convencionais, e modificando muitos pensamentos sobre 
as vantagens do não condicionamento ácido da dentina concomitante à sua qualidade 
de adesão.

Os sistemas adesivos atuais dividem-se em etch&rinse (ER) e self-etch (SE), 
consoante a sua forma de interação com o tecido dentário: os sistemas ER removem 
a smear-layeratravés da aplicação de um ácido (Pashley, 1992), enquanto os sistemas 
SE a modificam, mantendo-a como substrato para a adesão (Van Landuyt et al., 2007). 
Além dessa classificação, eles ainda podem ser dispostos de acordo com a acidez 
da solução adesiva, podendo ser “agressivos”, moderados ou suaves. A solução dos 
autocondicionantes é mais ácida do que o ácido fosfórico 37%,tendo seu pH entre 0,5 
e 2,6 (GIANINNI, 2008).

Nos últimos vinte anos surgiram vários tipos de adesivos, e a maioria 
preconizava o condicionamento ácido com ácido fosfórico antes da aplicação do 
adesivo, mastambém foram desenvolvidos adesivos autocondicionantes, que tinham 
como finalidade diminuir a sensibilidade da técnica úmida e aumentar a facilidade de 
uso, diminuindo os passos clínicos. A sua composição, com altas concentrações de 
monômeros mais ácidos nos primers, dissolve e/ou modifica a smearlayer e a parte 
superficial da dentina subjacente. Dessa maneira, o selamento resultaria em menor 
ou até nenhuma sensibilidade pós-operatória, pois não haveria grande discrepância 
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entre a profundidade de condicionamento e a extensão de infiltração dos monômeros 
resinosos no substrato.Para descobrir qual é a efetividade dos sistemas adesivos 
em longo prazo, é necessário que primeiramente se entenda qual é a efetividade em 
curto prazo, e assim acabar com uma boa base para a interpretação dos resultados.
Recentemente surgiram novos sistemas adesivos, designados universais ou multi-
mode, mais versáteis e que permitem uma ligação química adicional aos cristais de 
apatita.Os fabricantes afirmam que estes sistemas adesivos, além da capacidade de 
adesão ao esmalte e dentina, têm ainda a capacidade de promover a adesão em 
diversos materiais de restauração (Hanabusa et al., 2012; Perdigão, Sezinando, 
Monteiro, 2012) (Oliveira, 2014, pág. 5).

4 |  REVISÃO DE LITERATURA

Na técnica adesiva utilizada atualmente, o substrato pode ser condicionado de 
duas maneiras sendo a primeira com ácido fosfórico 37% ou utilizando um primer com 
monômeros acídicos. Apesar de suas limitações, o condicionamento total é a técnica 
mais realizada para se conseguir uma adesão eficaz e estável ao esmalte. Por ser uma 
técnica inovadora e ainda muito pesquisada, os sistemas adesivos autocondicionantes 
e universais se tornam pouco abordados nos artigos em comparação ao sistema 
chamado convencional. (Van Meerbeeket al.,2003)

Os sistemas autocondicionantes surgiram com intuito de facilitar a vida clínica e 
diminuir a sensibilidade pós-operatória causada quando utilizado o sistema de técnica 
úmida de adesão, onde faz-se uso do ácido-fosfórico 37% em dentina e esmalte, 
lavagem do ácido com água, remoção do excesso da água, controle da umidade 
e aplicação do adesivo em substrato úmido. Esta técnica convencional tem como 
desvantagem o possível colapso das fibras colágenas presentes na dentina através da 
sua secagem exacerbada, ocorrendo falha na adesão, na durabilidade e sensibilidade 
(CARVALHO et al.,2014).

A evolução mais significativa desse sistema foi a criação da molécula de MDP 
(10-methacryloyloxydecyl dihydrogenphosphate, ou fosfato di-hidrogenometacril
oiloxidecílico) patenteada pela empresa Kuraray Medical Inc. (Okayama, Japão), e 
considerado a mais efetivo entre os monômeros presentes em tais adesivos.Esta 
molécula age com o cálcio presente nahidroxiapatita formando um sal bastante 
estável e assim, aumentando a resistência da interface adesiva. O mecanismo de 
adesão em esmalte e dentina envolve remoção de minerais dos tecidos e reposição 
de monômeros resinosos, que depois de aplicado, promovem retenção nas 
microporosidades criadas. Este mecanismo de ação é a chamada camada híbrida. 
Devido aos insucessos causados pela umidade da dentina na técnica convencional, 
foram criados os sistemas autocondicionantes, onde o condicionamento ácido não é 
imprescindível.Entretanto, após diversos estudos,percebeu-se que o condicionamento 
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ácido nesta técnica poderia ter maiores efeitos caso fosse feito apenas em esmalte, 
devido a desmineralização do esmalte promovida pelo primerser menos acentuada 
quando comparada com sistemas que utilizam o ácido. A adesão ocorre devido a 
incorporação da smearlayer na camada híbrida, modificando-a ao invés de removê-la, 
como na convencional(GIANNINI,2008). 

Mesmo os sistemas autocondicionantes são divididos em um ou dois passos 
clínicos. Quando fabricados em um passo, condicionador, o primer e o adesivo estão 
juntos no mesmo frasco, enquanto o de dois passos é um frasco composto pelo primer 
e condicionador e o adesivo é aplicado posteriormente. Em ambos os primers há 
monômeros muito ácidos que irão modificar a lama dentinária e a superfície da dentina.
Este tipo de selamento possui quase nenhuma sensibilidade pós-operatória, já que 
não há diferença da profundidade de condicionamento e infiltração dos monômeros. 
Segundo alguns autores, o sistema de dois passos tem melhores resultados do que 
o de um único passo, concluindo que a maior resistência vem do sistema onde há 
componentes hidrofóbicos (adesivo) e hidrofílicos (primer) em frascos separados.( 
GIANNINI, et al. 2008).

Foi realizada uma pesquisavisando a avaliação de resistência de união de 
dois produtos envolvendo a técnica seca por GARCIA,em 2007,sendo um deles o 
sistemaautocondicionante de um passo e o outro, o de dois passos clínicos. O segundo 
observou melhor desempenho, resistência e durabilidade. Um dos motivos observados 
foi a sua composição, em que os monômeros ácidos presentes no primersão 
responsáveis por condicionar a superfície da dentina, enquanto a água promove um 
meio ionizado para a ação dos monômeros resinosos presentes. O HEMA(2- hidroxietil 
metacrilato) é adicionado porque a maioria dos monômeros são insolúveis em agua, 
o que atrapalha na resistência do produto, e sua utilização é facilitada pelo fato de 
ser necessário uma aplicação simultânea em dentina e esmalte (OLIVEIRA,2014).Um 
outro motivo encontrado nesta mesma pesquisa, é que a aplicação de monômeros 
adicionais ocorrentes no sistema de dois passos, forma uma camada híbrida mais 
uniforme, com pouco remanescente de água e solvente, já que a presença destes 
tem resultados baixos de resistência para adesivos de um único passo clínico. Estes 
formam uma camada híbrida mais permeável à agua, onde encontram-se canais que 
se preenchem com a mesma e se localizam entre o adesivo e a resina composta, 
prejudicando a união e a resistência entre resina e dentina.(GARCIA, 2007)

Os adesivos universais têm sua resistência aumentada em esmalte quando o 
condicionamento ácido também é utilizado, chamado de condicionamento seletivo. 
Uma revisão sistemática relatou a melhora da resistência de várias marcas de 
adesivos universais utilizados a partir do reforço na aplicação do ácido em esmalte 
(VERMELHO,2015). 

O sistema all-in-oneou universalé considerado menos efetivos do que os 
autocondicionantes.Apesar da facilidade de aplicação clínica, estes apresentam 
degradação hidrolítica precoce e não formam camada híbrida impermeável, 
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acarretando em baixa longevidade restauradora (GIANINNI et al., 2008). Apesar de 
ser abordado, segundo Fedoceet al., 2017, os adesivos universais em geral, possuem 
comportamentos mecânicos semelhantes em dentina, num período de 24 horas.

Dois artigos clínicos recentes, com resultados de6 e 18 meses, referem que o 
comportamento clínico de um sistema adesivo universal não depende da estratégia de 
adesão utilizada, ou seja, se é usado como SE( self-etch) ou ER(etch&rinse) (Mena-
Serrano et al., 2013; Perdigão et al., 2013). Um outro artigo, in vitro, com resultados 
de 12 meses, refere que independentemente da estratégia de adesão utilizada, os 
resultados (força adesiva, grau de conversão e nanoinfiltração) em dentina foram em 
geral inferiores aos respectivos grupos de controle (SE e ER) (Munoz et al., 2013) 
(Oliveira, 2014, pág. 6). Apesar destes resultados, existe ainda pouca informação na 
literatura acerca destes novos adesivos (Marchesi et al., 2014).

Os sistemas universais apresentam em sua composição osilano, utilizado para 
adesão de restaurações cerâmicas indiretas. Em algumas pesquisas, foram utilizados 
este sistema ao invés do agente silano, e os valores de resistência de união ao 
cisalhamento dos grupos que utilizaram um cimento auto-adesivo com o adesivo 
universal contendo silano, foi superior ao grupo que utilizou o silano, adesivo e cimento 
resinoso convencional. Já o uso do adesivo universal com cimento convencional, 
apresentou resultados intermediários(Schauffert, 2014).

Segundo Monticelliet al., 2015, os sistemas adesivos universais trocaram 
parcialmente os monômeros de metacrilato por monômeros fosfatados, nomeadamente 
o MDP, sendo estes, aptos de potencializar a união química entre o adesivo e o substrato, 
permitindo uma maior durabilidade da união. No entanto, suas propriedades podem 
ser variáveis, dependendo das condições do ambiente em que o sistema universal 
se encontra, como a modificação da umidade relativa que interfere na pressão do 
vapor da água e a quantidade de solvente presente no frasco. Portanto, mudanças 
no ambiente e na vida útil do produto interferem negativamente no comportamento do 
adesivo.

5 |  DISCUSSÃO

Com a simplificação dos procedimentos de adesão visando o controle 
de umidade da dentina para melhores resultados de adesão e hibridização da 
camada híbrida, foram desenvolvidos os sistemas autocondicionantes e universais. 
A principal vantagem desses sistemas é pouca ou nenhuma sensibilidade pós-
operatória. Os resultados ainda obtidos mostram que as aplicações prévias do ácido 
fosfórico nos sistemas convencionais comprometem a eficácia e selamento marginal 
das restaurações. Os sistemas autocondicionantes nesta pesquisa apresentam os 
melhores desempenhos tanto em questão de resistência de união como de durabilidade 
(GARCIA, 2007). Já noestudo de Andrade, 2008, os resultados de resistência de união 
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adesiva não apresentam diferenças significativas estatisticamente, sendo comparado 
o sistema autocondicionante (ClearfilSE – Kuraray Medical Inc., Okayama, Japão) e 
o convencional (Single Bond – 3M ESPE, Mapplewood, Minesota, Estados Unidos), e 
foi constatado nessa análise que o monômero acídico presente no sistema Self-Etch 
não foi capaz de aumentar a resistência adesiva, porém quando avaliado os adesivos 
AdheSE(Ivoclarvivadent, Barueri, SP) e AdperPromptL-Pop (3M ESPE, Mapplewood, 
Minesota, Estados Unidos), que são considerados adesivos autocondicionantes, 
mostraram um baixo desempenho comparado ao adesivo Clearfil SE bond. Isso é 
explicado pela fórmula que cada um apresenta, já que o Clearfil é formado pela molécula 
10-MDP, que apresenta melhores propriedades, sendo a ligação com a hidroxiapatita 
a responsável por sua resistência, e o AdheSE e AdperPromptL-Pop possuem os 
monômeros 4-META e Fenil-P, respectivamente, que não são tão vantajosos. 

Segundo Martins, em 2008, a adesão da resina no esmalte não é tão crítica 
quanto na dentina, e algumas pesquisas que foram feitas mostram que as forças 
de união formadas na dentina profunda são baixas, entretanto, com a evolução dos 
adesivos essa união foi aumentando. Seu estudo também chegou ao resultado de que 
a resistência e o selamento não estão relacionados à espessura da camada híbrida, e 
sim à qualidade do substrato do dente em questão. Dessa maneira quando utilizamos o 
adesivo convencional, o condicionamento ácido se torna necessário para a remoção da 
smearlayer presente, e expor as fibras colágenas para uma melhor adesão, porém se 
for feito de maneira errônea, esse ácido pode desmineralizar muito e acabar causando 
um problema maior na adesividade do produto. Por conta disso foram desenvolvidos 
os sistemas adesivos autocondicionantes. Estes, utilizam a smearlayer para aderir 
à dentina, e não é necessário condicionar, lavar e secar, diminuindo as chances de 
erros. No entanto, a sua hibridização na camada híbrida é mais fraca. 

Em avaliações mais recentes, identificou-se que o sistema SE não possuia 
prolongamentos da resina, que auxiliava na adesão a longo prazo do material, e o 
sistema ER apresentava alguns prolongamentos acessórios, que não exerciam pressão 
pulpar, e faziam o material ficar mais resistente à nanoinfiltrações que estariam no 
risco de apresentar, apesar de exibirem alguns defeitos na camada híbrida (OLIVEIRA, 
2014). Ainda no estudo de Oliveira, foi apresentado que o adesivo Easybond (3M 
ESPE, Mapplewood, Minesota, Estados Unidos) apresentou os melhores resultados 
sobre outros, armazenado sobre pressão pulpar, parecendo ser menos permeável à 
umidade da dentina (Belli et al., 2011).

Vermelho, em 2015, testou dois adesivos universais, sendo eles Scotchbond 
Universal (3M ESPE, Mapplewood, Minesota, Estados Unidos) e All-Bond Universal 
(Bisco – Nova Iorque, Estados Unidos), utilizando-os com e sem condicionamento 
ácido prévio, para poder comparar com os métodos tradicionais de união, com 
os adesivos Optibond FL (Kerr – Estados Unidos) e Clearfil SE Bond. Os estudos 
mostraram que com o condicionamento ácido prévio em esmalte quando aplicados os 
adesivos universais, há um aumento na resistência da união. E além disso, não houve 
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uma grande diferença da união em dentina tanto em adesivos universais, quanto os 
tradicionais, durante o tempo avaliado.

6 |  CONCLUSÃO

De acordo com a revisão de literatura, o sistema autocondicionantededois passos 
apresenta-se com melhores resultados na hibridização da dentina e mais efetivos do 
que os sistemasuniversais, podendo ambos serem utilizados com condicionamento 
seletivo em esmalte. Ainda, os autocondicionantes de dois passos têm resultados muito 
parecidosàtécnica de sistema adesivos convencionais, sendo mais vantajosos sobre 
essa, já que diminui a sensibilidade pós-operatoria causada pelo condicionamento 
ácido total.
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